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Estilhaços do Exercício Alcora:
O epílogo dos sonhos coloniais 

Maria Paula Meneses, Celso Braga Rosa e Bruno Sena Martins

Introdução
Numa época que tinha a Guerra Fria como pano de fundo, o Exercício Alcora 
substanciou militarmente um projeto colonial‑capitalista, de matriz ocidental, 
para a África Austral. Cingindo os interesses da África do Sul, da Rodésia e de 
um Portugal imperial, então governado por uma ditadura,1 esta aliança preten‑
dia fazer frente às vagas nacionalistas que percorriam o continente africano. 
Enquanto reação às exigências de independência e autodeterminação africanas, 
o Alcora permitiu aos três países envolvidos a reinvenção estratégica de um sta‑
tus quo que o tempo viria a provar insustentável: a continuação da hegemonia 
branca no panorama político da África Austral. O ‘inimigo’ comum dos três 
países – o comunismo e o nacionalismo africano – agregava o II e o III Mundos.2 
Para Portugal, este acordo simbolizava um enorme apoio na luta pelo controlo 
das ‘Províncias Ultramarinas’ de Angola e Moçambique; no caso rodesiano, a 
participação no acordo assegurava um reforço da luta contra os movimentos 
nacionalistas, inimigos categóricos do projeto de Declaração Unilateral de 
Independência;3 finalmente, para a África do Sul, avalizava a preservação da 
sua estrutura política, económica e cultural através da construção de um cordão 
defensivo formado pelos territórios de Angola, Rodésia e Moçambique.

Esta aliança, pela magnitude de forças militares que envolveu na luta pelo 
reforço do controlo minoritário branco, não seria totalmente desmantelada 
com as independências de Moçambique e Angola em 1975. Pelo contrário, 
muito do seu dispositivo bélico viria, mais tarde, a ressurgir integrado noutros 
cenários, envolvido noutros conflitos. 

1 Para uma contextualização da situação política portuguesa neste período ver o capítulo 
de Miguel Cardina, neste volume.

2 Ver ‘Conceito estratégico militar dos Países ALCORA (3 volumes), de 1972’, Arquivo 
da Defesa Nacional, cx. 6179.1. 

3 Em inglês UDI (Unilateral Declaration of Independence). Foi assinada, e proclamada, 
a 11 de novembro de 1965, pela administração de Ian Smith.
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Pouco tempo após o início da guerra em 1961, no norte de Angola, as 
tropas portuguesas começaram a entrar rapidamente em situação de desgaste 
e rutura, crescentemente exauridas e vulneráveis. Como consequência desta 
situação, Portugal reforçaria o recrutamento local para as suas Forças Armadas. 

Porém, a presença de tropas de recrutamento local começou verdadei‑
ramente a fazer‑se sentir em meados da década de 1960, altura em que o 
Portugal metropolitano se encontrava já esgotado de homens passíveis de 
serem recrutados para combater na Guerra Colonial em África.4 Natural‑
mente, existiam críticos deste processo,5 visões segundo as quais todos os 
africanos seriam terroristas potenciais. Mas as vantagens na utilização de 
soldados africanos eram por demais ‘evidentes’6: 1) constituíam uma fonte 
alternativa de recrutamento; 2) permitiam poupar nos custos do transporte 
marítimo ou aéreo desde a metrópole; 3) adaptavam‑se melhor ao terreno; 
4) estavam inseridos nas culturas locais, entrosando‑se melhor com as 
populações; 5) resistiam melhor às exigências do clima e às doenças tropi‑
cais; 6) as suas mortes ou ferimentos causavam menor impacto na opinião 
pública da metrópole. 

4 Ver capítulo de Aniceto Afonso, neste volume. Para um desenvolvimento do tema da 
Guerra Colonial ver Afonso e Gomes (2010).

5 Como o General Kaúlza de Arriaga, chefe das tropas portuguesas em Moçambique.
6 Seguimos de perto João Paulo Borges Coelho (2003: 182).

Figura 1
Proporção das diferentes forças (metropolitanas, incorporação local e auxiliares) 

na África Austral (1960‑1973)

Fonte: Dossier ‘Guerra Colonial’, em www.guerracolonial.org
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Este processo, que está na origem de uma crescente militarização das 
populações locais conduziria, porém, à abertura de uma caixa de Pandora. 
Após as independências de Angola e Moçambique, elementos seja do Exército 
regular português, seja das tropas especiais africanas, altamente treinadas, 
seriam deixados para trás em países recém independentes, gerando‑se o sério 
problema da sua reabsorção pelo respetivo tecido social.7

Génese da violência
João Paulo Borges Coelho, num artigo publicado na Lusotopie, intitulado ‘Da Vio‑
lência Colonial Ordenada à Ordem Pós‑Colonial Violenta’ (2003), levanta a 
importante questão de como países enfraquecidos por guerras coloniais/de 
libertação tão longas e com tal grau de destruição foram, ainda assim, capazes 
de transportar em si um tão assinalável ‘potencial de violência’. Uma tal ques‑
tão só pode ser explicada através de um olhar atento às dinâmicas da Guerra 
Colonial/de Libertação: 

Temos que partir, portanto, do desenho dos contextos prevalecentes à época, nos 
anos imediatamente anteriores e posteriores às independências desses países, 
relacionando dentro desses contextos algumas séries hipotéticas de factores 
que colaboraram para a construção desse potencial de violência, ou seja, que 
favoreceram o acumular de tensões nessas sociedades e fizeram com que elas se 
manifestassem de forma aberta após a independência (Coelho, 2003: 176, 177).

Assim, as novas guerras, marcadas por um elevado grau de violência, que 
se repercutiria fortemente sobre as populações, acabariam por se arrastar 
no tempo; as ditas guerras civis de Moçambique e Angola só chegariam ao 
seu termo, respetivamente, em 1992 e 2002. Como refere João Paulo Borges 
Coelho (2003), na análise desta perpetuação da violência devem ser tomados 
em consideração vários fatores precipitantes: 1) fatores de origem externa 
ou regional; 2) conflitos internos no seio dos próprios movimentos indepen‑
dentistas; e 3) uma radical substituição de Estados originada por um rápido 
processo de descolonização.8

7 Ver capítulo de Carlos de Matos Gomes, neste volume, e Coelho (2002).
8 Na verdade, ‘um Estado colonial extremamente autoritário e controlador deu lugar a 

Estados aparentemente fortes,’ ou seja, estaríamos perante Estados frágeis que procurariam 
suprir as suas debilidades através de ‘uma postura autoritária [que] foi sem dúvida um factor 
indutor de uma potencial carga de violência’ (Coelho, 2003: 176). 
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Como fatores de origem externa/regional, há a considerar quer as dinâ‑
micas daquilo que muitos consideraram um ‘subsistema’ da Guerra Fria na 
África Austral,9 quer o lastro da ‘aliança branca’ materializada no Exercício 
Alcora. Há, portanto, um transporte para os conflitos pós‑coloniais de muitos 
dos elementos imanentes às lógicas estratégicas dos conflitos coloniais que 
os precederam. Deste modo, 

(…) a guerra colonial foi muito mais que um mero conflito de ocupação datado 
dentro das balizas cronológicas que normalmente lhe são atribuídas, induzindo, 
pelo contrário, sobretudo na sua fase final após 1968, uma militarização da 
sociedade que nos dá razões para afirmar que por trás desse conflito se escondia 
já o germe de um conflito civil (Coelho, 2003: 177).

É precisamente a partir desta ideia que sustentamos que o Exercício Alcora 
terá de ser seriamente compreendido tendo em consideração o modo como 
o seu impacto transcendeu as leituras convencionais da Guerra Colonial, seja 
para além da cronologia estrita em que esta tende a ser analisada, seja para 
além das fronteiras políticas em que os conflitos que se lhe seguiram tendem 
a ser descritos. 

A militarização das sociedades que viriam a ser fortemente afetadas pelas 
ditas guerras civis operou‑se a vários níveis. Em primeiro lugar, operou‑se ao 
nível do recrutamento de efetivos para o Exército colonial, o que é usual em 
situações de guerra. Mas isto só por si não bastava. Partindo da premissa de que 
ganharia a guerra quem tivesse do seu lado as populações, procurou‑se, igual‑
mente, reforçar uma ação psicossocial entre as populações sob administração 
portuguesa. Para esse efeito, a concentração das populações em aldeamentos 
cumpriu um papel vital. Estes aldeamentos, na prática, funcionavam como 
verdadeiros campos de concentração, onde as autoridades coloniais criariam 
um mecanismo de defesa através do recrutamento e constituição locais de 
grupos de milícias. As novas milícias criadas multiplicariam e intensificariam 
tensões, encontrando‑se na origem do surgimento de novas formas de vio‑
lência. O ‘potencial de violência’ gerado com os aldeamentos prender‑se‑ia 
também com a desestruturação – social e territorial – inerente ao desloca‑
mento compulsivo das populações. 10 

 

9 Ver capítulo de Paula Meneses, neste volume.
10 Para um desenvolvimento deste ponto ver Coelho (2003: pp. 181‑182).
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O ‘fim’ do Alcora
Com o Golpe de Estado em Portugal, em 1974 – e subsequentes conversações 
mantidas pelas novas autoridades políticas portuguesas com os líderes dos 
principais movimentos independentistas, com vista à transição de poderes –, 
a ‘aliança branca’ consubstanciada no Exercício Alcora iria sofrer um rude golpe. 
O abandono português do xadrez militar africano alterou radicalmente o balanço 
de poder na África Austral, representando igualmente o inevitável abandono do 
acordo tripartido Alcora. Num curto espaço de tempo, desta forma, os flancos 
ocidental e oriental do cordão protetor da África do Sul – que a separavam da 
‘África negra’ – colapsaram. Angola e Moçambique – colónias de ocupação onde 
viviam milhares de portugueses e descendentes de portugueses já nascidos no 
local11 – em breve se tornariam Estados independentes onde os combatentes 
pela liberdade da Rodésia, Sudoeste Africano e da África do Sul poderiam 
encontrar refúgio e apoio, estabelecendo ali as suas bases. Tal desenlace criou 
acrescidas dificuldades aos países ainda controlados por uma minoria branca. 
Mas o projeto inerente à constituição do Exercício Alcora não se esgotaria com o 
seu fim, em 1974, após a revolução de 25 de Abril em Portugal.12 Com o Exercício 
Alcora, tinham sido plantadas sementes que resistiriam à retirada de Portugal e 
às consequentes independências de Angola e Moçambique. Porque a África do 
Sul e a Rodésia se sentiam fragilizadas com os ventos de mudança que, enfim, 
chegaram às suas fronteiras, o apoio aberto ou encapotado às oposições aos 
regimes consagrados pelas independências manter‑se‑ia bem presente.

O colapso do império colonial português levou a que novas estratégias 
viessem a ser estudadas pelos dois regimes brancos remanescentes do Exercício 
Alcora. No caso da Rodésia, um Moçambique independente, governado por um 
regime político que transitara de um movimento de libertação, representava 
dois perigos fundamentais: por um lado alargava a fronteira rodesiana exposta 

11 E de onde milhares de pessoas sairiam desde pouco antes da transição de poderes, 
inundando a metrópole com uma população extra para a qual não tinha respostas capazes. 
Ver capítulo de Paula Meneses e Catarina Gomes, neste volume.

12 Um exemplo ilustrativo da perpetuação das lógicas forjadas nas alianças que o Exercício 
Alcora sedimentou é o percurso de Cornelius Van Niekerk. Tendo sido oficial de ligação 
sul‑africano junto do Comando Militar de Moçambique (em Nampula) (Coccia, 2011: 61), 
em 1979 foi nomeado chefe da Unidade de Tarefas Especiais junto do Departamento de 
Inteligência Militar do Exército Sul‑Africano – uma unidade clandestina que apoiava as 
operações da RENAMO, em Moçambique (Minter, 1998a: 10‑13), e da UNITA, em Angola 
(O’Brien, 2011: 121).
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à infiltração da guerrilha nacionalista e, por outro, ameaçava o vital acesso ao 
mar. O apoio de Moçambique à luta nacionalista da guerrilha zimbabueana e a 
adoção das sanções da ONU contra a Rodésia resultaram no corte de relações 
com a Rodésia e na emergência de uma guerra entre os dois Estados, enquanto 
os serviços secretos rodesianos (e sul‑africanos, posteriormente) apoiavam a 
formação do MNR.13

No caso da África do Sul, as frentes de ameaça eram várias. Procurando 
confrontá‑las, além de munir os inimigos dos seus inimigos, o Exército Sul
‑Africano realizava, abertamente ou de forma clandestina, operações de 
retaliação ou de ‘limpeza’ contra países vizinhos, que acusava de darem apoio 
aos oponentes da nação.14 Mas o que é real é a militarização do Estado sul
‑africano, facto que levou alguns académicos a sinalizar a transformação da 
África do Sul de um estado policial, sob a liderança de J. B. Vorster, para um 
estado militar, no governo de P. W. Botha. Esta militarização da África do Sul, 
como não poderia deixar de ser, teve como centrar correlato a persistência de 
conflitos com os países que não partilhavam os mesmos objetivos políticos da 
África do Sul do apartheid (Cock e Nathan, 1989). 

Conclusão
Angola e Moçambique emergiram como nações independentes num contexto 
regional extremamente hostil. Para este contexto convergia o lastro deixado pela 
africanização de tropas da Guerra Colonial/de Libertação bem como os esforços 
da Rodésia (até 1980) e da África do Sul. Abrindo pistas para possíveis trilhos 
de investigação, e seguindo a proposta de João Paulo Borges Coelho (2009), as 
independências de Moçambique e Angola devem ser lidas, também, como um 
momento político que correspondeu a uma profunda alteração da geopolítica 
na África Austral. Estas independências deixavam claramente antever que a 
‘solução branca’ – que muitos tinham como uma situação de exceção na região –, 
tinha os seus dias contados. Com a independência de Moçambique e Angola os 

13 Por si só esta criação exógena não explica a adesão rápida de um importante número 
de moçambicanos ao contingente rebelde. É por isso necessário ter em conta outros fatores, 
incluindo, como Coelho (2003) sublinha, a persistência de situações de pobreza, a distância 
temporal em relação a um conflito anterior, a dominância étnica e, ainda, a instabilidade 
política.

14 No contexto angolano, a África do Sul irá contar, durante muito tempo, com o apoio 
da UNITA, na realização de ações contra o MPLA, movimento nacionalista que entretanto 
chegara ao poder e se transformara em partido político. 
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resultados começaram, lentamente, a produzir os seus efeitos também na África 
do Sul e na Rodésia na era pós‑détente,15 quando as forças nacionalistas zimba‑
bueanas passaram a dispor, para além da Zâmbia e da Tanzânia, dos territórios 
de Moçambique para treino e trânsito das suas guerrilhas (Ellert, 1993: 11). 

Em suma, a ligação estrutural entre as ‘guerras civis’ que as ex‑colónias 
portuguesas na África Austral conheceram – após as suas independências – 
ao conflito anterior a que o Exercício Alcora procurava dar resposta, aponta 
exatamente para a necessidade de se analisarem as regiões e os seus contextos. 
Os arquivos, como é o caso para o Exercício Alcora, revelam que os conflitos que 
a África Austral atravessou não foram tão simples como pensávamos terem 
sido. Não foram apenas resultado de uma luta pelo poder e pelo controlo dos 
meios de produção. Não foram apenas um conflito financiado pelo ocidente 
para ganhar o acesso e controlo das riquezas dos territórios. Não foram apenas 
o cenário de uma versão quente da Guerra Fria. Foram também resultado de 
algo que esteve, até muito recentemente, enterrado em arquivos e relatórios 
secretos: o nascimento de um projeto político branco para a África Austral, 
um mapa imaginado onde coubessem, ainda, os sonhos coloniais.

15 Nome da ofensiva diplomática lançada em outubro de 1974 por Vorster, cujo objetivo 
era congregar os estados da África Austral numa constelação de estados, independentes 
(CONSAS), mas conjugando regionalmente as suas políticas, de novo, ‘contra os inimigos 
comuns’ (Geldenhuys, 1981: 2‑3). Esta proposta caiu na sequência da invasão de Angola pela 
África do Sul (1975‑1976) e da brutal repressão do levantamento do Soweto, em junho de 
1976. No seu conjunto, estes dois elementos afetaram profundamente as relações da África 
do Sul com os países vizinhos (Maharaj, 1990: 100).
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